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Resumo 
 
O design sustentável é um tema recente nos currículos de cursos de 
design brasileiros. A fim de ampliar o conhecimento de estudantes, 
diretores de empresas e outros interessados, este artigo propõe um 
método para a realização de workshops, baseado nos quatro níveis 
principais em que o design pode atuar em termos de sustentabilidade 
(MANZINI e VEZZOLI, 2002), nos princípios do Eco-design, na 
Análise do Ciclo-de-Vida (ACV) e na formação da Equipe do Ciclo-de-
Vida do Produto (ECVP). O método foi validado em dois workshops 
realizados no Workdesign 2005 na Universidade Estadual de Londrina, 
Paraná. 
 
Palavras Chave: Design sustentável, Ecodesign, Ciclo-de-Vida do 
Produto, Desenvolvimento de produtos sustentáveis, Cenários 
sustentáveis.  
 
 
Abstract 
 
The sustainable design is a recent subject in the brazilian design courses 
curricula. With the intent of extend the knowledge to students, company 
directors and others, the aim of this article is to propose a method for 
workshops, based on four main levels for which design can act in terms 
of sustainability (MANZINI and VEZZOLI, 2002), on the eco-design 
principles, Life-Cycle Analysis (LCA) and by the Product Life-Cycle 
Analysis Team (PLCAT). The method it was validated in two 
workshops during Workdesign 2005, at the Universidade Estadual de 
Londrina, Paraná. 
 
Keywords: Sustainable design; Ecodesign; Product Life-Cycle; 
Sustainable products; Sustainable scenarios. 



 

1 Introdução 
A sustentabilidade ainda é um tema recente nos currículos dos cursos de 
desenho industrial no Brasil. Na maior parte das vezes, o tema é 
percebido apenas parcialmente, com ênfase na concepção de produtos 
mais “ecológicos”, o chamado ecodesign. No entanto, há outras esferas 
de atuação possível para o designer, com impacto até mais estratégico do 
ponto de vista sustentável, como a tendência dos sistemas produto-
serviço (PSS) e o estudo de novos cenários. Tais assuntos ainda são 
pouco conhecidos, inclusive por boa parte dos docentes dos cursos de 
Design. A proposta deste artigo é apresentar alguns aspectos gerais sobre 
o tema, dividindo-o didaticamente em fases ligadas às possibilidades de 
atuação do design quanto à sustentabilidade, e em seguida propor um 
método para a realização de um workshop a respeito. Ao final, oferecem-
se algumas sugestões para a disseminação deste conhecimento e 
realização de novas atividades ligadas ao assunto. 
 
2 Método de pesquisa 
Este trabalho baseia-se no estudo de caso de dois workshops realizados 
em Londrina/PR, durante o evento Workdesign, em Outubro de 2005. O 
método de pesquisa inclui revisão bibliográfica sobre os diversos temas 
presentes (ecodesign, design sustentável, PSS e cenários), e o 
levantamento de métodos de projeto voltados ao ecodesign, aos sistemas 
produto-serviço (PSS) e à criação de novos cenários. 
 
3 Método de análise e validação 
A validação do método proposto consistiu na exposição e discussão 
destes temas com os participantes dos workshops, seguidas de 
brainstorming orientado, apresentação de propostas pelos participantes, 
e debate a partir de questões-chave. 
 
4 Revisão bibliográfica 
Ecodesign 
Eco-design não é produção artesanal, substituição de materiais, alteração 
de processos produtivos, ou mera utilização de princípios ecológicos no 
design. Não é ecologia, reciclabilidade, nem reutilização. Também não 
significa introduzir variável ecológica ou requisitos ambientais em 
projetos de produtos (FRY, 2004). Ecodesign é um processo 
metodológico para desenvolvimento de produtos em processos 
produtivos, incorporando princípios ambientais e ferramentas como a 
análise do ciclo-de-vida do produto (ACV). Breezer (1996) aponta sete 
etapas para o eco-design: 
 - Desenvolvimento de novo conceito de Projeto de Produto; 
 - Organizando o Projeto Piloto de Produto; 
 - A seleção dos materiais de baixo impacto; 
 - Otimização das técnicas de produção dos produtos; 
 - Sistemas de distribuição eficiente dos produtos; 
 - Redução de impactos ambientais dos produtos; 
 - Otimização do tempo de vida do produto; 
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 - Otimização do processo no final do ciclo de vida útil. 
 
A ACV visa a reduzir o uso de recursos naturais e a geração de resíduos; 
projetar a reutilização, reparação, re-manufatura do produto ou de 
componentes; fazer uso de materiais recicláveis, e prever a própria 
reciclagem. Essa nova perspectiva de desenvolvimento de projeto de 
produto exige interação do designer com outros profissionais em todas 
as etapas do ciclo-de-vida do produto ou serviço, e resulta na formação 
da equipe do ciclo-de-vida do produto (ECVP). Coordenar essa relação 
pode ser tarefa do designer, aliada à missão de criar soluções gerais e 
verificar novas alternativas a partir do re-design dos produtos.  
 
O desenvolvimento do projeto resultará num ciclo que deve ser revisto 
continuamente, a partir das etapas do ecodesign, introduzido por etapas 
para todos os membros da equipe, e deve refletir-se na forma como eles 
trabalharão. É necessário que a equipe integre os departamentos 
envolvidos no projeto (marketing, vendas, compras, tecnologia, 
manutenção, logística e gerenciamento geral). 
 
O processo deve estar vinculado a uma estrutura de planejamento das 
ações atrelada às etapas do ciclo-de-vida tanto do produto ou serviço 
quanto do processo produtivo. Essa estrutura pode ser o Sistema de 
Gestão do Ecodesign de Produto, que poderá  integrar-se aos sistemas de 
gestão já existentes, utilizando a metodologia PDCA (Planejar, Decidir, 
Avaliar e Implementar (Planejar, Decidir, Avaliar e Implementar  –  
P-Plan, D-Decision, C-Control, A-Action).  
 
Apesar do impacto ambiental positivo, o desenvolvimento de produtos 
eco-eficientes não envolve mudanças profundas de comportamento da 
sociedade. Para tanto, é necessária a adoção de uma visão mais sistêmica 
das necessidades humanas e de como são atendidas hoje. No âmbito do 
design, uma das estratégias mais promissoras atualmente é a dos 
sistemas produto-serviço (PSS), e que representa um passo da produção 
limpa (clean production) para o consumo sustentável (sustainable 
comsumption) (UNEP, 2004).  
 
Sistemas Produto-Serviço –  PSS  
Dentre as várias estratégias possíveis para o desenvolvimento 
sustentável, os serviços ocupam lugar de destaque devido ao foco na 
desmaterialização do consumo (MANZINI, 2002). Essa mudança 
fundamenta-se na transição do bem-estar baseado na posse de produtos 
para o bem-estar baseado em acesso a benefícios gerados por serviços, 
com deslocamento do produto do consumidor para o produtor. Para 
Jelsma e Knot (2002), o conceito de sistema de serviço refere-se a um 
conjunto inter-relacionado de produtos e serviços, bem como às 
necessárias organizações, redes e infra-estrutura física, reguladora e 
institucional, que, juntas, permitem ao usuário ter sua necessidade 
atendida. Entre os exemplos de PSS, temos o aluguel e leasing de 
equipamento, atividades de cuidado doméstico terceirizadas, serviços 
pós-venda, uso coletivo e contratos orientados a resultados. Essas 
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tipologias são descritas e detalhadas por Heiskanen e Jalas (2000) e 
Hirschl et al (2000) apud Jelsma e Knot (2002). 
 
A implantação dos PSS implica o envolvimento de todos os atores 
sociais: o governo e as empresas (UNEP, 2001). Entre as atribuições 
básicas do governo para a implantação dos PSS está manter a economia 
forte e o desenvolvimento saudável para todos. No caso das empresas o 
foco reside em desenvolver modos sustentáveis de estimular o 
crescimento e a competitividade. Aos cidadãos cabe tomar decisões de 
compra responsáveis e melhorar sua qualidade de vida sem afetar o 
ambiente. Em função do envolvimento de todos os atores sociais, há 
dificuldades e vantagens de implementação, conforme descritas a seguir: 
 

so
ci

ed
ad

e 

Dificuldades: 
Necessidade de mudança cultural, a fim de 
que os consumidores prefiram serviços a 
produtos; 
Promoção de estilos de vida pela mídia, 
baseados na acumulação, consumo, status, 
luxo, competição;. 
Carência de informação clara por parte dos 
consumidores para decidir sobre os PSS ou 
não; Análise de ciclo de vida com a 
classificação de produtos pode ser uma 
ferramenta útil. 

Vantagens: 
Menores custos e 
problemas 
associados à 
compra, ao uso, à 
manutenção e 
eventual troca de 
produtos; 
Aprimoramento 
da qualidade 
ambiental. 

 

em
pr

es
as

 

Dificuldades: 
Pouca experiência e 
conhecimento no 
desenvolvimento de sistemas 
de serviços ao invés de 
produtos. Mudança na forma 
de julgamento e mensuração 
de resultados baseados em 
dados. Necessidade de 
equipe de serviços 
experiente. 

Vantagens: 
Mais oportunidades de inovação e 
desenvolvimento de mercados; 
Incremento na eficiência de 
operações; 
Relações mais estáveis, de longo 
prazo com os consumidores; 
Aprimoramento da identidade 
corporativa; 
Melhor retorno nas necessidades 
dos consumidores. 

 

go
ve

rn
o 

Dificuldades: 
Falta de experiência 
e conhecimento 
ligado ao tema; 
Necessidade de 
revisão de aspectos 
legislativos. 
 

Vantagens: 
Menor necessidade de gerenciamento de 
resíduos vindos do setor doméstico e de 
manufatura;  
Economia mais sustentável baseada em altos 
níveis de serviços; 
Incremento em empregos, particularmente 
no setor de serviços. 
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Dificuldades: 
Os PSS devem ser 
desenvolvidos caso-
a-caso; 
Pode haver efeito 
contrário (rebound 
effect) ou resultados 
abaixo da 
expectativa. 
Algumas vezes 
produtos 
sustentáveis são 
mais desejáveis. 

Vantagens: 
Estímulo à ecoeficiência: 
O produto pode tornar-se fator de custo ou 
de lucro para o produtor, e há o estímulo na 
criação de produtos mais duráveis, reparo, 
concentração dos resíduos com maior 
controle e processamento se comparado ao 
nível doméstico. A emissão de resíduos 
otimizada; 
A economia de escala pode permitir 
processos mais eficientes e permitir 
investimentos em tecnologias mais 
inovadoras. 

 
Os PSS podem trazer benefícios para os usuários basicamente de três 
formas: ao gerar valor agregado para o ciclo-de-vida do produto, 
resultados finais para os consumidores ou plataformas de acesso para os 
consumidores. Há várias iniciativas de sucesso na Europa, como as das 
empresas Allegrini, AMG e Greenstar, entre outras (UNEP, 2004). 
 
Para o desenvolvimento dos PSS podem ser utilizados vários métodos, 
como o MEPSS proposto por Halen, Vezzoli e Wimmer (2005), 
direcionado às indústrias, e que consiste em cinco fases básicas: análise 
estratégica, exploração de oportunidades, desenvolvimento do conceito 
de PSS, desenvolvimento do PSS escolhido e preparo da implementação. 
Além do MEPSS, há outras abordagens para o PSS, como o método 
TRIZ voltado à inovação (MANN e JONES, 2001), ou o uso de scripts 
de comportamento do usuário (JELSMA e KNOT, 2002). Os cenários 
usados como ferramentas para PSS são também chamados de Design 
Orienting Scenarios – DOS ou Cenários Orientados pelo Design 
(WILLIAM et al., 2001). 
 
Cenários Sustentáveis 
Conforme Litto (2004), existem diversas estratégias de se planejar o 
futuro. Pode-se utilizar a extrapolação de tendências, em busca de 
indicadores de como se encaminham as atividades humanas. Podem ser 
utilizadas analogias, jogos de simulação e modelagem para simular 
conseqüências de ações, cápsulas do tempo, crítica de imagens do futuro, 
forecasting (previsões), backcasting (voltando do futuro e pedindo aos 
indivíduos lembrar os eventos históricos e tendências que criaram o 
presente), além de modelagem regional, nacional e global. Podem ser 
usadas surveys, por meio de questionários como o Delphi. Por fim, 
podem ser feitas perguntas básicas como “O que aconteceria se...”, 
usadas na geração de cenários.  
 
A proposição de cenários pode buscar respostas a necessidades humanas 
num contexto futuro, como alimentar-se, estudar, trabalhar, brincar e 
cuidar dos filhos. Essas questões têm sido usadas para a realização de 
pesquisas e workshops sobre cenários sustentáveis, como o SusHouse 
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(1998-2000), Sustainable Everyday (MANZINI e JEGOU, 2003), e 
EMUDE (INDACO, 2004). 
 
No caso do projeto SusHouse, o método utilizado consistia basicamente 
na combinação de workshops criativos e na construção de cenários com 
participação ativa dos atores envolvidos. Uma das premissas principais 
do projeto era a redução do impacto ambiental com base no chamado 
Fator 20 (VERGRAGT and JANSEN, 1993; VERGARGT, 1998; 
WEAVER et al., 2000; SCHMIDT BLEEK, 1997) para um prazo de 
cinqüenta anos. Como estratégia de apresentação de resultados foram 
utilizados storyboards, descrições da visão para 2050 e propostas de 
(PSS). 
 
No projeto Sustainable Everyday foram realizados workshops 
exploratórios junto a escolas de Design de vários países (Japão, China, 
Índia, Brasil, França e outras), e propostas soluções para as necessidades 
humanas mais comuns, como: lavanderia compartilhada, alimentação 
natural avançada, rede cooperativa de compras e outras (MANZINI e 
JEGOU, 2003). 
 
Finalmente, o projeto EMUDE (INDACO, 2004) consiste em detectar 
sinais promissores de inovação vindos da sociedade por meio da 
observação e registro de ações sociais organizadas. Estes sinais são 
processados e transformados em projetos que são re-emitidos para a 
sociedade. Entre as diversas iniciativas estão: 
- Iniciativas socializadoras; 
- Produção baseada em recursos e habilidades locais; 
- Links produtor-consumidor diretos; 
- Sistemas de mobilidade alternativa; 
- Serviços autogeridos de cuidados com crianças e idosos; 
- Novas demandas por produtos e serviços com potencial de mercado; 
- Novas formas de alimentação. 
 
5 Resultados 
Método para Workshops sobre design e sustentabilidade 
Partindo-se do fato que o tema “design e sustentabilidade” ainda é pouco 
conhecido da maioria dos estudantes de Design no Brasil, propõe-se, 
num primeiro momento, familiarizá-los com o assunto e proporcionar-
lhes uma visão sistêmica do assunto. Propõe-se a estrutura seguinte: 
 
Módulo 01: visão sistêmica 

Familiarização com conceitos e 
nomenclaturas referentes ao tema; 
Entendimento dos principais 
aspectos da sociedade atual 
(social, econômico, ambiental); 
Familiarização com os principais 
aspectos da tecnologia atual e 
suas tendências futuras; 

Módulo 02: Re-design 
sustentável de produtos 

Conceitos principais 
Avaliação do impacto ambiental 
de produtos existentes; 
Ferramentas de análise de ciclo-
de-vida; 
Métodos de projeto aplicáveis 
ao re-design sustentável; 
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Familiarização com as principais 
normas (ISO9000, ISO14000, 
ISO26000); 
Compreensão de como o design 
pode atuar para a sustentabilidade, 
e a importância do designer neste 
processo. 

Aspectos de marketing 
sustentável; 
Estudos de caso; 
Discussão aberta dos estudos de 
caso; 
Fontes de consulta. 
 

Módulo 03: Design de novos 
produtos sustentáveis 
Conceitos principais; 
Etapas do Ecodesign; 
Descrição dos DfX mais 
utilizados; 
Categorias de abrangência do 
impacto causado por produtos; 
Categorias-exemplo de metas 
ambientais; 
Sustentabilidade; 
Desenvolvimento sustentável; 
Processos de aproveitamento de 
materiais; 
Critérios para desenvolvimento de 
produtos sustentáveis; 
Equipe do Ciclo-de-Vida do 
Produto. 

 Módulo 04: PSS - Sistemas 
produto-serviço sustentáveis 
Conceitos principais; 
Implicações dos PSS 
(sócioculturais, econômica, 
ambiental, tecnológica); 
Avaliação do impacto ambiental 
de produtos e serviços 
existentes; 
Ferramentas de análise de ciclo-
de-vida aplicadas a sistemas; 
Métodos de projeto aplicáveis 
aos PSS; 
Estudos de caso; 
Discussão aberta dos estudos de 
caso; 
Fontes de consulta. 
 

Módulo 05: Cenários sustentáveis 
Conceitos principais; 
Implicações dos cenários (socioculturais, econômicas, ambientais,, 
tecnológicas); 
Avaliação do impacto ambiental de novos cenários; 
Ferramentas de análise de ciclo-de-vida aplicadas a cenários; 
Métodos de projeto aplicáveis aos cenários; 
Cenários a partir de sinais emitidos pela sociedade; 
Estudos de caso; 
Discussão aberta dos estudos de caso; 
Fontes de consulta. 
  
Nos módulos 02 e 03 (redesign e novo design), sugere-se trabalhar com 
ênfase em quatro aspectos, conforme Stevels (2001): 
- basear o material didático em experiências corporativas reais; 
- usar vocabulário adequado ao público ouvinte; 
- estimular a concorrência quanto ao desempenho ambiental, combinado 
com redução de custos e (ou) ganho de qualidade;e, 
- contribuir para as dimensões estratégicas da ecologia, com estratégias e 
roteiros apropriados e soluções viáveis, pensadas também para o 
marketing ambiental e campanhas de venda. 
 
Nos módulos 04 e 05 (PSS e cenários) propõe-se considerar com atenção 
aspectos como: 
- diferenciar claramente ecodesign e PSS; 
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- esclarecer e exemplificar as interações entre PSS e cenários; 
- não usar linguagem exageradamente científica; 
- ressaltar os possíveis efeitos reversos dos PSS; 
- ressaltar as vantagens de estratégias “win-win” em PSS; 
- demonstrar ao menos um método para PSS, e sua diferença em relação 
a um método convencional de projeto de produto; 
- buscar exemplos já existentes no Brasil de PSS; 
- estimular a formação de grupos de pesquisa sobre PSS e cenários, e a 
realização de projetos de design envolvendo PSS, inclusive acadêmicos; 
- estimular as pessoas a pensar sobre PSS e desmaterialização do 
consumo, bem como propagar esta idéia a outros (UNEP, 2005). 
 
6 Validação e análise 
O método aqui proposto foi parcialmente validado a partir de dois 
workshops realizados em Outubro de 2005 durante o evento Workdesign 
da Universidade Estadual de Londrina.  
 
Na primeira oficina - “Ecodesign e desenvolvimento de produtos 
sustentáveis” foram discutidos os sete princípios do Eco-design  para o 
desenvolvimento de produtos sustentáveis a partir dos cinco critérios de 
sustentabilidade, derivados da ACV e ECVP. Formaram-se duas equipes 
de trabalho com o objetivo de desenvolver conceitualmente o projeto de 
um produto seguindo os critérios de sustentabilidade e do ecodesign. 
 
Os trabalhos foram realizados pelas equipes estruturadas em ECVP, 
partindo de uma demanda simulada do mercado/cliente de um produto 
para ser desenvolvido. Cada membro da equipe deveria representar um 
profissional da área de certificação, engenharia de produção, design, 
marketing, direito, cliente, mercado, caracterizando, assim, os 
profissionais envolvidos em todas as etapas do Ciclo-de-Vida do 
Produto. As sub-equipes de trabalho deveriam consultar seus pares 
(outros profissionais ali representados) para verificar a viabilidade de 
suas propostas considerando as Sete Etapas do Eco-design e se a 
proposta conceitual de desenvolvimento de projeto não acarretava 
inconformidades ou tornavam-se inviáveis com as demais áreas 
representadas pelos profissionais. Os resultados dos trabalhos trouxeram 
importantes reflexões como: trabalhar em sintonia com a ECVP, 
ressaltando as dificuldades e abrangência do trabalho da ECVP e dos 
problemas que surgem ao trabalhar-se isoladamente. 
 
Na segunda oficina – “Cenários sustentáveis de interesse social em 
Londrina” –,  os alunos propuseram algumas idéias de novos cenários 
para a cidade de Londrina, com o intuito de praticar os conceitos 
aprendidos. Foram compostas duas equipes, as quais apresentaram idéias 
de cenários para duas questões básicas: “onde estarão meus 
brinquedos?” e “ Quanta vegetação teremos e como tê-la à vista?”. Os 
resultados propostos demonstraram que os principais conceitos relativos 
aos PSS e novos cenários foram assimilados. Em função do tempo não 
foram feitas análises aprofundadas das propostas, mas uma discussão 
com base nas seguintes questões: 
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- Como estará o contexto histórico daqui a 20, 50 anos?  
- Como a necessidade é atendida hoje? 
- O que há de bom hoje? E de ruim? 
- A proposta está alinhada com a Agenda21 da cidade?  
- A proposta está alinhada com o Fórum10 Paraná? Em que pontos? 
- A proposta é sustentável? (ecológica, econômica e socialmente)? 
- Quais os recursos necessários disponíveis (tecnológicos, ambientais, 
econômicos, humanos)? 
- A proposta refere-se a algum produto-serviço ou a um cenário novo? 
- Existe algum sinal criativo sobre o tema detectado na comunidade? 
- A mudança proposta é possível, realizável, em quanto tempo? 
- Quem seria beneficiado? 
- Quais as deficiências e vantagens da proposta? 
Essas questões mostraram-se úteis para uma avaliação qualitativa 
preliminar das propostas. 
 
7 Discussão e sugestões 
Este trabalho não se propõe a constituir um roteiro definitivo sobre como 
tratar o tema do design sustentável, mas apresenta uma estrutura aberta a 
partir da qual possam ser incorporadas novas questões. Cada um dos 
módulos pode ser desdobrado em novos módulos, e até mesmo 
transformado em um curso isolado. No entanto, considera-se 
fundamental que os interessados na questão do design e sustentabilidade 
desenvolvam primeiramente a percepção sistêmica, para que, então, 
possam buscar conhecimentos específicos sem correr o risco de perder a 
visão do contexto no qual seus projetos estarão inseridos. A 
disseminação destes conteúdos para outros públicos (consumidores, 
empresários, administradores públicos) também é peça-chave, a fim de  
possibilitar efetivamente a propagação de formas de comportamento 
mais sustentáveis. Para isso, conforme Stevels (2001), deve-se buscar 
sempre uma linguagem próxima da audiência desejada. 
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